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E~~~zen~e em marc~a 
( A PROPOSITO DE UM ANIVERSARIO ••• ) 

Desinteressado de Espozende 
nos últimos anos, embora êsse 
desinteresse, como no futuro se 
demonstr-.irà, tenha sido sà apa
rente e proviiiório, foi despertado 
pelos écos do aniversàrio do 
Es11ozendense, êste ve
lhinho e simpático d~cano, a 
~uem Espozende deve muito, 
embora tal justiça nem sempre 
lhe tenha sido feita, alma gémea 
da do seu Director, bondosa e 
persistente, velhinho e sempre 
. jovem nas âncias do progresso 
desta terra, que é a dos seus fi
lhos ... 

Fazendo votos de largas fe
licidades e de muitos anos, eu 
tambem quero apresentar-me, a
proveitando a decorrente época 
venatória, como caçador de dois 
coelhos! .. 

E' que, contin1Jando aparen· 
temente desinteressado, tenho de 
aproveitar esta maré para res
ponder a vàrias cartas que, mes
mo de desconhecidos, recebi na 
época balnear passada, algun,as 
bem simpáticas mas cheia.s de en.,, 
c.antadoras ingenuidat":cs . .. 

A ninguem respondi, porque 
não pude então; e respondo a to. 
dos agora, porque só lhes res
pondo ao essencial. 

E o essencial é assegurar·lhes 
que a vinda de gente de Braga 
vai acentuar-se num crescimento 
brusco. 

E, se a procura de Espozen· 
de se nao tinha acentuado, é 
porque se não tem trabalhado. 
Quasi tudo o que m:ste género 
se tem feito ultimamente, deve-se 
á açao pessoal de muito poucas fa
milias: duas ou três. 

Ha muito tempo que Espo
zende podia .ser praia, e praia 
procurada por aqueles que pos
sam apreci2r devidamente as 
suas características encanta do
ras de ter rio, mar e monte; ter 
a doçura de um sodgo paradi
síaco e a modicidade ~e uma vi
da sem ostentaçao. 

Bastaria que, entre outras, 

F\ C T li F\ L 1 D F\ D E S 

Casa onde nasceu o grande jornalista Antonio Rodrigues Sampaiu 

tivesse tido éco a minha cons
tante sugestao de que se fizesse 
propaganda nos diários de Bra-

ga, visto Já ser quasi inutil a dos 
semanários d'.1qui; mas uma pro· 
paganda inteligente e pratica-

mente utilitária, anrmciando ca
sas ou, mais simples e mais e
conomicamente, anuncio corren
te e u:iico mas fazendo r~ferências 
a informações completas dadas 
por bons estabelecimentos co
merciais (Bazar Braga, Tabaca
ria Elegante, etc) de bons ami
gos de Espozende. 

Era isso o suficiente para se 
exgotarem todas as possibilida
ces em casas, de que Espozen
Je dispozesse. 

Contra isst), porem, esbarra· 
va-se com a doutorice encartada 
de «ser inutil tal propaganda por 
nã.o haver casas . .. », apezar d~ 
estarem. . . Vt.JZi1is todas as dis
poni veis! •.. 

Mas êste ano já houve .•.• 
casas! ... E é com a procura in
sistente e com a falta verificada 
que se hà-de obter, por certo, 
que ano a ano se façam novas 
casas, se adaptem as velhas, se 
isolem andares, se aproveitem 
quartos, se faça emfim, o que. se 
tez onde ha menos doutorice, 
mais senso prático e mais sin
ceridade. 

... Resumindo e acabando: 
há particulares que se prestam a 
fazer e:n Braga a propaganda de 
que Espozende precisa, fazendo-a 
à sua custa. 

Nas vi ~inh rnças da Primavera 
as pessoas que teem casas dis
poniveis (casas, andares, quartos 
etc.J que deem nota das casas 
disponíveis, das comodidades, 
do preço etc; que mande;n essa 
nota para o 8azar Br:iga ou para 
a Tab:icaria Eleg.1nte, para o sr. 
Joaquim Soares ou para o signa· 
tário; que a imprensa local faça 
aqui, intramuros, o glosamento 
desta orientaç:w, propagandean
do a necessidade de que cada 
familia deve procurar, como se 
faz já em Fao, dispensar a casa 
nu parte da casa que puder; e 
EspozenJe subirá muito, e bem 
depres~u. 

E que estas minhas esperan
cas, e que sao tao arreigadas, !;e 
~ealizc.m, serà a melhor consa
graç:to do 5 r.0 aniveri;;ário do 
Espozt•ndense. 

Duarte Carrilho. 

• 



Por muitos anos, e bons ! 

NA pas~agem de meio sécu
lo de •• Espozendense. 
não devo ficar inêrte ante dois 
convites que me fizeram para ne
le colaborar. 

Infelizmente, .:> tempo não 
me sobeja, devido ás minhas 
constantes preocupações d,1 vi
da. 

Escrevi muito sobre o Ca
minho de Ferro,-(muito, não; 
alguma coisa); e crdo ter sido 
um assunto exclusivamente meu, 
tocado a rebate, que pouco si
nal deu de vida . . . - Mas, 
tambem findei a pabvra sôbre 
aquêle assunto, porque a dele
guei agora. para os espozenden
ses a seguirem. 

E se venho recordar o que 
tenho feito,-o que há para fazer 
é muitG' m~is.-Mas não tne a
trêvo nêste momento, a vastas 
divagações, porque discute-se a. 
vida do jornal.-

O Espozendense, 
para se aguentar como se tem 
aguentado, devia, ter passado pe
los seus transes amargurados, 
como é de regra.-1\ Imprensa, 
que tem os seus caprichos, deve 
ter sentido os maus efeitos da 
sua carreira:- são devoluções, 
calotes, faltas de colaboraç~o,más 
vontades de assinatura, tudo, tu
do que de pior se possa contar 
na vida de um semanário, que, 
como o nosso, primou sempre 
de ter uma saude regularíssima 
-de pcntualidade inglêsa, até lhe 
marcar 50 anos de vida, que é 
um troféu na imprensa provin
ci:ana do norte de Portugal. 

E' preciso que, na segunda 
jornada, a caminho do centena
tio, a folha seja mais ajudada pe
lo respeitavel público:- paga
mento em dia, igual ao dia em 
que ela e recebida,-o que re
presenta um pagamento 100 por 
cento de vida recompensada 
dando assim preferência de pub
bcidade a tudo que é concelhio, 
porque, para isso, o jornal é jà 
Oficial-veterano, e têl·o na conta 
de o primeiro de Espozende, 
pela sua linda idade,-não sú de 
Espozende, como do Distrito de 
Braga. 

E, quando Espozende não 
tenha Caminho de Feno, como, 
muito mênos, l\gua, que ali
mente a sua locomotiva, tenba, 
ao mênos, o seu semaná
rio, que e tambem uma audá
cia de temeridade, na pugna das 
regalias de que tanto carece. 

Para isso, é preciso a ho
nestidade dos principias que e 
o apanágio de todos os homens 
bons, cumprindo o dever de sa
tisfazer os recibos da publicaçãD, 
que é, com êles, que Silva Viei-

ra tem de responder perante os 
elementos oficiais que o cércam, 
até á Tesouraria do Concelho. 

A Imprensa, se sabe ajuizar 
das necessidades de uma ter
ra, sabe mais ainda, das obriga
ções que deve para com o Es
tado, e espera dos Espozenden
ses e seus amigos que compre
endam, que ser homem, é uma 
das virtudes que impõem os re
censeamentos dos habitantes, que 
é ser ..• leitor e ..• eleitor ! 

Parece-me que já me expressei 
bem, relativamente cà à gazeta, 
porquanto, eu, numa emergên
cia destas, aqui ha vinte an.:>s, 
sofri, numa publicação que re
gularmente publicava e a reme
tia entusiasticamente para o Bra· 
zil, um prejuizo certo de mais de 
5oo:tJ;oo reis daquele tempo, não 
obstante ter là decididos amigos 
na cobrança;-eram os efeitos da 
guerra, diziam, mas não se jus
tificaram. 

Foi uma espigai-Mas foi o 
diabo! 

* 
* * 

... Agora, como paga , dos 
serviços que me . deve o Vieira 
ainda não recebi um frango que 
lhe meti na minha conta a êle, 
pela Páscoa, e que nêste caso, 
representa uma das mais ricas fa
cetas que os enxundiosos abades 
recebem nos seus passais, dos 
freguezes, como meação das si
zas foreiras ao priorado fica,
agora com êste artigo aumenta
da a sua divida a mim nêste São 
Miguel, de mais um paio de bom 
fumeiro, na certeza de que, se 
êle m'os não dér, terá de vir a
qui levantá-los numa prat<ida á 
portuguêza que, com muito pro
veito e honra para O Espo
zendense mando fazer num 
jantar Je confraternização pelo 
nosso encontro 2pós 50 anos de
pois. 

Ficamos assim quites; e em 
conta corrente ... emquanto êste 
galo cantar, há credito-aqui se 
daráfo 

Porto. C~. L. 

Guimarães, 2 3 -10- 3 8. 

Meu ••. Amigo: 

O meu~ afectuosos cumpri
mentos e um abraço muito ar
rochado por éste dia de conteo
tamento; dia do aniversàrio do 
Espozendense que a sua 
boa vontade criou e a sua inte
ligencia tem dirigido e orienta
cio. 

Por tod~s as atenções mil a
gradecimentos do adm. 

Alberto Y. Braga:. 

®i~x::~ 

~9 de Outubro dP 1 tt:1s 

Rio de Janeiro, ~ 
de Outubro de 38. 

..• Snr. José da Silva Vieira. 

Do Rio de Janeiro, onde me 
encontro a serviço profis:;ional 
(devo, se Deus quizer, regressar 
amanhã a S. Paulo), envio ao 
distinto amigo, e ao Espo
zendeose, meus curdiais 
cumprimentos pelo aniversario 1 

do seu jornal. 
Meus parc1bens sinceros l 

De V ...• 
At.º Adm." grato 

Emilio de Figutúredo. _____ ... ____ _ 
A rastora ~e Domr~my 

(Contiuuação do n.0 1.569) 

Joana guardava o rebanho 
sentada á sombra da gigantesca 
faia. Enquanto que os animais 
cortavam a verde erva, a don
zela mergulhava-se na mais be
la oração. Era nêstes momen
tos extraorJinarios que lhe apa
reciam S. Miguel, S. Margarida 
e S. Catarina, que a exortavam 
a ser boa e muito santa, para 
um dia salvar a França. 

Foi numa destas aparições, 
que ouviu uma voz que lhe di
zia: u Sois bomse, et roge, et va 
souvent á l' église». Esta foi se pe· 
netrou até as fibras mais profun
das do seu terno coração, e le
vou-a a palmilhar o caminho, 
que leva a igreja quasi todos os 
dias. Mergulhava a delicada 
alminha na augusta fonte da 

. graça. Deus era o amado e , 
Joana a espôsa. E' nisto que 
fazemos consistir a vida da pas
tora até á idade dos 16 anos, 
e parece-nos que nenhum leitor 
de bom senso dirá que é pouco. 

Corria o ano de 1428 quan
do S. Miguel lhe apareceu e a a
nimou a abando:iar a'querida, pre
dilecta solidão dum pacifico mon
te, para se mergulhar no baru
lho duma guerra. Uma menina 
vai-se tornar a cabeça dum nu
meroso exercito. que esmagará 
os invasores. Joana de peã pas
sa a cavaleira, desr;e as saias pa
ra envergar a armadura, aban
dona a roca para cingir uma es
pada-eis uma pastora metamor
foseada em forte, audaz cava
leira. 

Quando a donzela manifes
tou que Deus a chamava para 
salvar a França os habitantes da 
Vaucouleus foram os rrimeiros 
a crer na sua missão e não he
sitaram em oferecer-Ih~ a arma
dura e o cavalo. Os país da me· 
nina êsses não se mostravam 
muito crédulos e quando alguma 
pessoa lhes falava em tal coisa 
diziam que antes a queriam ver 
morta do que a verem partir pa-

ra a guerra. O pai era o mais 
incrédulo, mas diante da cora
gem de ferro, que animava o 
corpo da filha viu-se obrigado a 
a não resistir mais á familia e já 
que Deus a cham:iva a salvar a 
França deixa-la partir. 

A jovem, logo que venceu 
a oposição do pai dirigiu-se a 
Baudricourt, que então era o glo
riosa • sire» de Vaucouleurs, pa
ra a apresentar ao Rei. Até êste 
se mostrou incrédul0 e recusou 
conduzi-la junto do Síre de 
Bourges, como chamavam os 
ingleses a Carlos VII. Mas a 
doazela não desanimou, visto 
que a missão era divina, e Bau
dricourt vendo-se assaltado por 
uma coragem inavalável cedeu 
às petições de Jo::tna. .Marcam 
o dia para a entrevista e eis que 
ch"gado ele lá vão os dois cami
nhaíltes com dt:stino á casa real. 

Ultrapassadas as portas do 
palácio, Bandricourt conduziu-a 
á presença do Rei, que se apres
sou a recebê-la. 

(Continúa) > 
M. M. Lima. -----···-----

~uinarães em E~P~Z~N~~ 
Participa aos seus Ex.mos. 

clientes de que recebeu todos os 
artigos para inverno. 

Comprar na casa Guima· 
.rães é ter a certeza de que vão 
bem servidos e barato. 

Sortido co~npleto em Cami-· 
solas, Lãs, Cobertores. Atoalha
dos e Algodões Perlés. 

Vaga, nos arredores de Lis
boa, ca po e praia, 7 divisões,. 
celeiro e cómodos para animais,. 
vasto .quintal todo murado, com 
poço, 2 tanques e 2 5 arvores. 
frutíferas. E~tado nova. Vende
se por I 5 contos, pronta a ser 
transferida sem dificuldades. 

M. Pereira, Rua da Boavis
ta, 5 7 ou Rua Nova do Dester
ro, 7-B. LISBOA. _____ ... ____ _ 
1 GRANDE ENCICLOPEDJA 

PORTUGUEZA E BRASILEIRA 

Custa-lhe a desembolsar de 
uma só vez o importe total 
da parte j~ publicada desta 
monumental obra ? 

Peça-a por pagamentos sua
ves, ao alcace de todas as al
gibeiras, aos Editorcs-proprie · 
tá rios 

Editorial Enciclopédia, Ld.•. 
Rua do Alecrim, 56, Lisboa. _____ .. _____ _ 

POR 4$00 
Uma excelente caixa de papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 



• 

raa. a.• 

Ao povo do con
celho 

Efectuando-se amanhã, do· 
mingo, 30 do corrente, a elei
ção dos novos Deputados da 
Nação, é dever de tOdos os bons 
portugueses acorrer a êste acto 
eleitoral, votando nos candidatos 
propostos ao $Ufrágio. 

Será esta a maneira de tts
temunbarmos ao Estado Novo 
o nosso profuf!dO reconhecimen
to pela obra eminentemente pa
triótica que vem realizando 
e pela paz e prosperidaJe que 
temos gozado nesta hor:. grave 
da história da Humanipade. 

Não ir às urnas, correspon• 
de, tambem, a um ª'to de abso
luta ingratidão para com o Go
vêrno que ·satisfêz a maior c1spi
ração de todos os tempos. 

Pelo povo do Uon-
eelbo! 

Pelo Estado Nevo! 
Por Uarnaona1 
Por Salamar! 

11emblelas elei
torais 

Assembleia n.0 I, Séde em 
Antas-Composta das freguesias 
de Belinho e Antas. 

Assemblda n.0 9. Sede em 
Marinhas-Composta das fre
guesias de Ma:- e Marinhas. 

Assembleia n. 0 •, Séde em 
Espozende-C:Omposta das fre
guesias de Gandra e Espozende. 

Assembleia n.0 '9 Séde em 
Palmeira-Composta únicamen
te da freguesia de Palmeira. 

Assembleia n.0 6, Sede em 
Curvos-Composta das fregue

. sias de Vila-Chã e Curvos. 
Assembleia n.º 8, Séde em 

Forjães. 
Assêmbleiá n.º 7, Séde em 

Fão--Cosposta ' unicamente de 
Fã<>. 

Assembleia n.0 8, Sede em 
Apulia- Composta unicamente 
de Apuli:l 

Assembleia n.º 8 Séde eJ!l 
Fonteboa-Composta pelas fre
guesias de Rio Tinto e Fontt
Boa. 

Assembleia n: 1 O, SéUe 
em Gemezes-Composta uni1.~
mente de Gcmezes. 

m1~Im1 lliDI~ 
São eleitores da Assembleia 

Nacional, nos termos do Decre
to-·lei n.º 2~.406, de 27 de De
zembro de 1933: 

t.ct-Qs c1da'dãos portu
guezes da sexo masculino, maio
res ou emancipados, que saibam 
ler e escrever, domiciliados no 
concelho hà mais de seis meses 

ou nele exercendo funções pu
blicas no dia 2 de Janeiro anterior 
á eleição: 

9.º-0s cidadãos portugue· 
ses de sexo masculino, maiores 
ou emancip~dos, domiciliados no 
concelho há mais de seis meses, 
que, embora não saibam ler e 
escrever, paguem ao Estaclo e 
corpos administrativos, a um ou 
a outro, quantia não inferior a 
100.wo por todos, por algum 
ou alguns dos seguintes impos
tos: contribuição predial, con
tribuição industria), imposto pro· 
fissional. imposto sóbre a aplica
ção de capitais. 

s.•-Os cidadãos portugue
ses do sexo feminino, m;iiores ou 
emancipados, com curso espe
cial, secundário ou superior, com· 
provado pelo diploma respecti
vo, domiciliados no concelho há 
mais de seis meses ou nele exer
cendo Cunçõ.!s publkas no dia 
2 de Janeiro anterior à eleição. 

~Ao tem direito a 

"º'º 1.0-0s que recebem al-
gum subsidio da asistencia pú
blica ou da beneficencia particu- · 
lar e especialmente os que esten
derem a mão à caridade; 

8.0-0s pronunciados por 
qualquer crime com transitd em 
julgado; 

8. 0 -0s interditos da ad
ministração de sua pesSfJa e bens, 
por sentença com transito em 
julgado, os falidos não rehabili
tactos e em geral todOf os que 
não estiverem no gôzo dos seus 
direitbs civis e politicos; 

•:•-os notóriamente re .. 
conhecidos como dementes, em• 
hora não interditos P'>r senten
ça. 

Tridoo do Sagrado 
Uoraeão de .leso,. 

· No próximo dia 6 de No
Tembro realisar-se-ha nesta vila, 
o triduo em honra do Sagrado 
Coração de Jesus, que constarà 
do seguinte programa: 

No dia 6, á noite, se; o tem
~ o pe.rmitir, haverá uma pro
cissão de velas com a imagem 
de Nossa Senhora de Fatima, 
que percorrerá as principais ru:is 
desta vila. . 

Terminada a procissão reali
sar.;,.se-há a 1. ª pràtica dando-se 
assim inicio á Cesta do Sagrado 
Coração de Jesus, da qual será 
orador, o Rev .•~ Dr. Mordra 
Neto, pessoa competentissima 
que a todos agradará. __ ,..._ ... ___ _ 
UI nem.a 

Realisou-se no nosso teatro 
na ultima quarta feira uma,, ses
são de cinema como filme-Ro
se Marit-a qual agiadou. 

Antes assim. 

su!~,~: p~~~us t 
No dia 1 e 2 haverá nes

ta vila os costumados su
frágios peJas almas,-o jubi
leu, oficio e sermão. 

Pela Slalrns 1 l11fr• 
Realisou-se no passado do

mingo, no Edificio dos Socorros 
a Naufragas, uma sessão solene 
para a imposição de condecorações 
a alguns individuos que ultima
mente praticaram actos humani
tarios. 

Apr-oveitou-se habilmen:e a 
ocasião para fazer taiu~m os 
cumprimentos de boas despedi
das ao Tenente Afonso Neves, 
que durante 7 longos anos prati
cou aqui neste ~ilAle Povo a 
missão de Ddegado M.iritimp. 

A' seSSlo assistiram j\lem dos 
membros ida Comissão local dos 
S. a N ., ~lguns pescadores que 
andaram a ser rt*1aclos em suas 
casas para fazer numero no gru· 
po que no fim foi tirado por um 
bJbil fotQgrJlÍp. Sempre são ho
menst 

No fim da sessão houve ver· 
~a • .• á pbrt'ugu~?a, e cantou
se o Choradihlio, tançllo muito 
conheciJ2 entre vários inco)as de 
Espozende. 

Mgqeµi que assistiu á sessao 
disse-me e trn(cldó: Snr. Fu
lano choraram os paus e as pe-
dras! . 

Nesta altura senti não ter 
assistido, porque queria saber se 
os paus, quando chçram, tam
bem mudam de côr e ficavam ..• 
brancps. 

Boa viagem, Snr. Tenente, e 
vá devagarinho .•. 

.Vida Militar 
EIERCICIOS OI CLASSE DE 1935 

Rc!lraram na ultima 5.a 
feira, do lugar de Goios, fre
gue!iia das Marinhas, deste 
conct:lho, o Grupo da Manu
tençào Militar, com sede na 
Povoa 4e Varitrtt, · 'c6m as 
praças da classe de 1935, ul
timamente convocadas para 
serfiço extraordidario. 

Na ultima 4.a-feira, reali
sar~m-se os exercicios finais 
e retiraram n·a 5.a, ao quar
tel, para serem depois licen· 
ci.ados. 

Guias para envio de corres
pondência oficial 

Vendem-se nesta Tipografia 
ao melhor preço. 

tlClF Qner passear co
µiodament& num e:Xpfeódi
do CITROEN de plugares 
a ;j80 centávos o quilóme
tro? 

Cliame a qualquer hora 
Alber1o Turres-•ESpót.énde 



Comarca de Espozende 

ANUNCIO 
2.ª praça 

( 1. • publicação ) 
No dia 6 do próximo 

mês de NoYembro. pP13s 
11 horas, á porta do Tri
bunal Judicial desta co
marca, se há-de proceder 
á arrematação em segun
da praça e por 1retade do 
seu valor dos predios 
adeante indicados, uos au
tos de Execução hipotecá
ria em que é-exequente 
-Albano Pereira, casadt•, 
maritimo, de8ta vila, e
execut::idos-A1·minda Mo
reira e marido Artur Mar
tins Capitão, da freguesia ' 
das Marinhas, desta co· 
marca, e pertencentes a 
estes executados. situados 
nesta freguesia de Mari
nhas. 

-Uma bouça de mato 
no sitio d::is «Lages», do 
lugar de Pinhute. descrita 
na Conservaturia do Regis
to Predial <lesta comarca, 
sob o n.º 8263, do L.º B, 
21, a fls. 189 v.º e vai á 
praça pela quantia de 

175#00. 
-Um oitavo de uma 

casa torre e eirado de la
vradio com cnrtelho adja
cente. no lugar de e: Pinho
te•. descrita na C0nservfl
toria do Registo Predial 
desta comarca. sob o n. º 
8264, do L.º B, 21 a fls. 
190, e vai á praça pela 
quantia de 350~00. 

-Um oitavo de uma 
leira de lavradio no sitio 
da « Varzea», jescrita na 
Conservatoria do Registo 
Predial desta comarca, sob 
o n.º 8265. du L º B, 21. a 
fls. 190 v.º. e vai á praça 
pela quantia de 12n5o. 

-Um 11itavo de um 
cortelho de lavradio, mu
rado, no sitio de «Baião» 
descrita na Co11servatoria 
do Registo Predial desta 
comarca, sob o n. • 8266, 
du L.0 1:3, 2l, a fls. 191, 
e vai á praça pela quan
tia de 5onoo. 

-Um oitavo de uma 
leira de lavradio no sitio 
do uFial», descrita na Con
servatoria do Registo Pre- 1 

dia! desta co.narca, sob o 
n.º 8267. do L. º B, 21. a 
fls. 191 verso, e vai á pra
ça pela quantia de 6~00. 

-Um oitavo de Ut-Pa bou
ça rle lavrndio no sitio da 
«Areia• ou «Luzia», des· 
crita na Conservaturia do 
Registo Predial desta co
marca, sob o n.º 8268 a fl:-;. 
·t 92 do L.º B, 21, e vai á 
praça pela quantia de esc. 
112~50. 

-Um oitavo de uma 
bouça de mato no sitio do 
cCalvario»,descrita na C:on
servatoria de• Registu Pre
dial desta comarca, sob o 
n.º 8269, :-i fls. 192 verso, 
do L.° U, 21 e vai á pra
ça pela quantia de 4:0~00. 

Pelo presente são cita
dos quaesqner credores iu
certos para assislirern á 
praça e deduzirem os seus 
direitos, querendo. 

Espozendr., 24: de Ou
tubro de 1938. 

O Juiz de Direito, 
Jaime Ferreira da Encar

nação Rebelo. 
O Chefe da 2. ª Secção, 

Manuel F. da Costa Lima 

Comarca de Espozende 

Anuncio 
t; : ( I. a publicaçao ) 

Para os efeitos do ar
tigo 4:68 do Codigo d0 
P~ocesso Civil se declara 
que por sentença rle 14: 
de Outubro de 1938 foi 
d(lcretada a separação de 
pessoa e bens entre os 
conjuges Helena d'Olivei
ra Fernandes e Joã11 Fer
reira Pedras, da fregue
sia de Fão, desta comar
ca. 

Espozende, ·I 5 de Ou
tubro de 1938. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito 

Jaime Ferreira da Enrar
nação Rebelo. 

O Chefe da 1 • • secção. 
Eurico Dias de Souza Re
to. -----···-----

POR 7$50 
Uma lindissima caixa de pa

pel fantasia, com 2 5 folhas e 2 5 
envelopes, o que há de mais a10-

de1 no.-A' venJ,1 na Livraria 
«ESPOZENDENSE». 

;~viso aos nossos 
anuneiantes 

Sendo a publicaçao deste 
jornal feita aos sábados de ma
nhã de todas as semanas, torna
se necessário que toda a guali
Jade de anuncios dê entrad,t na 
redc1cçao ás sex tds feiras, até ao 
meio-Jia, par,1 serem publicados 
na cdiçao de sábado. 

Ahi fi(a o aviso. 

Com<:ll'Ca de Espozende 

Anuncio 
( ·t • a praça ) 

1." publicação) 
No dia 6 de Novembro 

prvximo, pelas 12 horas. 
á porta do Tribunal Judi
cial desta comal'ca. em 
virtude do ordenado nos 
autos de execução por 
multa e imp: isto de J usti
ça que o Digno Agente do 
Ministerio Publico move a 
Daniel Gonçalves Souto, ca
sado. da fre}luesia da A
pulia, desta comarca, se 
ha-de proceder á arrema
tação em hasta publica a
fim de serem entregues a 
quem mais oferecer acima 
da sua aviação, os bens 
seguintes: 

Primeiro 
Uma leira de lavadio 

no sitio do cc Caseiro», lo
gar de Paredes, freguesia 
de Apnlia, desta comarca, 
que entra em praça por 
1.100#00. 

Segundo 
Uma casa terrea e ei· 

1 ado, no lugar de Pare
des, freguesia de Apulia, 
desta comarca, que entra 
em práça por 2.000~00. 

Pelo presente são ci
tadcJs quaisquer credores 
incertos para as~istirem á 
praça e deduzem. queren
do, us seus direitus. 

Espozende, 15 de Ou
tubrn de 1938. 

Veritiquei; 
O Juiz de Direito, 

Jaime Ferreira da Encar
nação Rebelu. 

O Chefe da :~: Secção, 
Frederic0 José da Fonseca. ----···-----

A LJI 4'.N ."4QUt; 
UE 

SANTO ANTONIO 
para 1$39 

..,. , ·eaadR "" 1,i,·r1u·i" EM110-
aendt"n•e-E8lªOZENltE. 

~9 de Outubro 1 .. t ~ :i ~ 

Uma obra de cultura de história nacional 

Enciclopédia Histórica de 
Portugal 

Dirigida por 

4. Duarte de .~lmeida 
O mais interessante arquivo 

d:i história pátria 
Todas as figuras da nossa His

toria tem nesta obra o seu artigo 
especial. 

Todas as batalhas, conquistas 
factos notavds, monumentos, etc .• 
são narrados duma forma clara e 
concisa. 

Uma obra para portugueses es
tudiosos, grande auxiliar do profes
sor, do estudante, do jornalista, etc. 

Esta obra é apresentada com um 
aspecto prático e económico, em 
pequenos volumes artisticamente 
cartonados, cujo preço é de 10$00 

cada volume. Deve ficar completa 
em r 2 volumes. 

Estão publicados os oito pri
meiros volumes que se encontram 
á venda em todas as livrarias e ta · 
bacarias. 

Dirigir pedidos a 

João Romano '.Forres 
LIVRARIA EDITORA 

70, Rua Alexandre Herculano, 76-LISBOA -----···---
A PATRIA 

Soeiedade 1'.lentejt\
na de Seguros 

Séde em 
E V ORA 

em propriedade sua. 
Delegação no 

PORTO 
AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1 ... 

Telefone-4903 

Efectua 
SEGUllOS l)E VIU.li 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Marilimo, Respon
sabilidade Civil Roubor 

Agrícola, Acidentes,individuais. 
Reserva em 1923 

a-:se.·-3.317 8596$7 5 
!lgmte em FÃO E ESPOZENDE 

António de Sá Pereira 

~~~~14!~~~~~~~ 
~ NOVIDADE ~ 

! ESPO_ZENDE 1 
~ ATE 1258 11 
~ por ~ 
~ Baptista de Lima ~ 
~~~~~ ~"!k~~~ 
~ Divag1çÕ!< h;;:óric1<, 1 vil. d! 7 ~ 
~ paginas, 3 escudos. ~ 

~ Pelo correio 3$30 /1 

i Edição da Livraria ESPOZE.N- ';ti 
DENSE-Espozende, a quem de- ~ 
vem ser feitos os pedidos. 11,(J" 

~ A' venda na Papelaria Miran· ~ 

~~~~~~~~~~~~~ 


